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Para você que quer saber mais 
sobre a psicose...

Este ebook foi elaborado para toda a comunidade, desde as pessoas 

que já vivenciam algum transtorno psicótico, seus familiares, e também 

para aqueles que possuem o interesse de entender melhor sobre a psi-

cose e cuidados em saúde mental.

É muito importante conhecer as formas de prevenção dos trans-

tornos psicóticos. Além disso, saber identificar, o mais rápido possível, 

quando “algo não está bem”, seja com você ou com outra pessoa e ini-

ciar o tratamento adequado é fundamental para alcançar a recupera-

ção e ter uma melhor qualidade de vida.

Para lhe ajudar nesta tarefa, esse material tem como objetivo infor-

mar sobre: 

O que é a psicose e os diferentes tipos de transtornos psicóticos;

Quais são os fatores e/ou situações que podem aumentar a chance 

de uma pessoa desenvolver um episódio psicótico; 

Quais são os sinais de alerta para psicose;

Orientações para cuidados em saúde mental;

Estigma e mitos sobre a psicose;

Como ajudar alguém que está vivenciando um episódio psicótico;

Onde buscar ajuda, tipos de tratamento e orientações para evitar 

um novo episódio psicótico.

A leitura deste ebook e o conhecimento sobre esse assunto poderá auxiliar: 

No aumento do conhecimento da comunidade sobre o que fazer 

para prevenir os episódios psicóticos e sobre onde devem buscar 

ajuda se esse episódio ocorrer;

Na identificação mais rápida de pessoas que estão com risco aumen-

tado para o desenvolvimento de um transtorno psicótico. A busca 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 



mais rápida por tratamento é importante para evitar a piora do 

transtorno e para melhorar a qualidade de vida da pessoa que está 

adoecida e seus familiares;

Na redução do estigma, preconceito e discriminação relacionados 

aos transtornos mentais;

Na diminuição do sofrimento e sentimentos de medo, angústia e 

preocupações que atingem as pessoas e famílias que vivenciam 

esta condição de saúde.

Além disso, neste material você também vai encontrar exercícios 

que te ajudarão a se conhecer melhor por meio da reflexão sobre suas 

vivências e sentimentos. 

Está com dúvidas se pode confiar neste material? Saiba que todas 

as informações e conteúdos apresentados neste ebook foram obtidos 

a partir de pesquisas científicas e com apoio de profissionais da área 

de enfermagem e medicina em saúde mental e psiquiátrica, psicologia, 

terapia educacional, educação física e educação. Portanto, você pode 

confiar! Esperamos que tenha uma boa leitura!
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O que é psicose?

A psicose é um conjunto de sinais e sintomas que causam alterações 

na saúde mental. Essas alterações podem trazer prejuízos para a vida 

da pessoa, da sua família e de toda a sociedade. A vivência da psicose 

pode atrapalhar as atividades do dia a dia e causar dificuldades no tra-

balho ou na escola, nas tarefas de casa e atividades de autocuidado (por 

exemplo: tomar banho, escovar os dentes, entre outros).

Muitas pessoas no mundo apresentam psicose. Aproximadamente 

uma em cada 150 pessoas recebe o diagnóstico de transtorno psicótico 

em algum momento de sua vida.

Pessoas que têm sintomas psicóticos podem ter mudanças no humor, 

no modo de pensar e até mesmo no jeito de se comportar. É comum 

que a pessoa com sintomas psicóticos não perceba que seu comporta-

mento está diferente. 

Os principais sintomas presentes na psicose são: alucinações;  

delírios; desorganização do pensamento, fala e comportamento; e  

sintomas negativos. 

Que tal conhecer um pouco sobre os sintomas psicóticos? Vamos te 

explicar cada um deles!

A seguir selecionamos alguns exemplos para facilitar o entendimento 

de como pode ser cada sintoma psicótico. Vale destacar que são ape-

nas exemplos, nem todas as pessoas que apresentam a psicose vão 

apresentar os sintomas do mesmo jeito, eles podem ser bem diferentes. 

Nas alucinações, a pessoa apresenta alterações na percepção de 

um ou mais dos sentidos como: visão (ver as coisas), audição (ouvir), 

olfato (sentir o cheiro), paladar (sentir o gosto) e tato (sentir o corpo). 
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Essas alterações são internas, ou seja, ocorrem na mente da pessoa e 

por esse motivo, a pessoa acha que o que está acontecendo com ela é 

real. As pessoas que apresentam alucinações podem:

Ouvir, ver ou sentir coisas que não existem, por exemplo – sen-

tir que alguém está lhe tocando quando ninguém está por perto; 

Ouvir vozes quando ninguém está falando;

Sentir cheiros que não são reais, esses cheiros geralmente são 

desagradáveis. 

Você ou alguém que conhece já apresentou alguma alucinação? Se 

sim, anote no espaço abaixo quais foram essas alucinações. 

Os delírios são alterações do pensamento, que ocorrem interna-

mente, dentro da cabeça de quem está apresentando esse sintoma. 

Assim, esse sintoma faz a pessoa acreditar fortemente em coisas que 

não são reais. No delírio, a pessoa pode:

Acreditar que está sendo perseguido (a), que tem alguém espio-

nando e/ou querendo lhe fazer algum mal, sem que isto seja verdade; 

Acreditar ser superior às outras pessoas e que possui superpode-

res ou alguma missão grandiosa, como ser Deus ou o presidente 

da república, por exemplo; 

Acreditar que tem o poder de curar toda a humanidade;

Acreditar que suas ações e/ou pensamentos são controlados por 

outra pessoa ou forças externas (exemplo: acreditar que um chip 

foi implantado em seu corpo para controlar o que faz ou pensa).

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 
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Você ou alguém que conhece já apresentou algum delírio? Se sim, 

anote no espaço abaixo quais foram esses delírios.

Durante o pensamento e/ou fala desorganizados, a pessoa pode 

apresentar:

Dificuldade para organizar o pensamento e compreender coisas 

que antes pareciam simples;

Dificuldades em falar sobre o que está pensando ou sentindo 

(exemplo: quando é perguntado o que está sentindo, a pessoa 

responde apenas sim ou não);

Ideias confusas e sem sentido para quem está ouvindo;

Mudanças no jeito de falar: a pessoa pode falar mais rapidamente 

ou muito mais devagar do que o costume;

Dificuldade para se concentrar e problemas de esquecimento.

Em relação ao comportamento desorganizado, a pessoa pode apre-

sentar mudanças em seu modo de agir/fazer as coisas. As principais 

alterações no comportamento podem ser:

Alterações no seu autocuidado: deixar de tomar banho, não escovar 

os dentes diariamente e apresentar uma aparência mais descuidada;

Ficar mais ativa que o habitual ou, ao contrário, com falta de ener-

gia (se sentindo mais cansado) e sem interesse em realizar suas 

atividades do dia a dia; 

Aumento da dificuldade para realizar atividades do trabalho e/ou 

da escola; 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 
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Comportamento bizarro (como gestos que parecem esquisitos, 

expressões faciais impróprias ou caretas, e apresentar comporta-

mentos que parecem sem sentido).

Você ou alguém que conhece já apresentou desorganização do pen-

samento, fala e/ou comportamento? Se sim, anote no espaço abaixo 

quais foram essas alterações.

Os sintomas negativos fazem com que a pessoa apresente mudanças 

no interesse em realizar suas atividades e dificuldades de expressar seus 

sentimentos. Assim, as pessoas com sintomas negativos podem apresentar:

Dificuldade em sentir ou mostrar suas emoções (não consegue 

mostrar ou sentir que está triste ou feliz);

Falta de interesse e vontade em realizar atividades do dia a dia;

Não consegue sentir prazer (ver graça) nas atividades que gos-

tava de fazer;

Pessoas que antes eram comunicativas podem começar a não que-

rer mais conversar, preferindo ficar sozinhas e isolar-se de outras 

pessoas. 

Você ou alguém que conhece já apresentou sintomas negativos? 

Se sim, anote no espaço abaixo quais foram esses sintomas negativos.

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 
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Você sabia?

Quando uma pessoa está apresentando sintomas psicóticos, ela pode não 
perceber que seu comportamento está diferente e ter a forte sensação que 
está vivendo algo verdadeiro. Por isso, a ajuda de familiares e amigos nesse 
momento é muito valiosa. Os familiares e amigos, ao identificar que algo 
está errado, não devem ficar tentando explicar para a pessoa que aquilo 
não é real, mas sim contribuir na busca por ajuda profissional.
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O que é o primeiro episódio 
psicótico?

O primeiro episódio psicótico é quando a pessoa apresenta os  

sintomas psicóticos pela primeira vez em sua vida.

Esse primeiro episódio pode acontecer com homens e mulheres, em 

qualquer idade, embora geralmente ocorra entre o final da adolescên-

cia e o início da vida adulta, entre os 15 e 35 anos de idade, sendo mais 

comum em homens do que em mulheres.

Na maioria das vezes, o primeiro episódio psicótico pode ser con-

fuso e angustiante para a pessoa e seus familiares, principalmente por 

ser uma experiência desconhecida. No entanto, é importante pensar que 

a psicose tem tratamento!

Ao seguir as orientações dos profissionais de saúde e fazer o trata-

mento corretamente, é possível que a pessoa se recupere, apresentando 

sintomas mais leves ou, em alguns casos, ausência deles. 

Ainda, vale destacar, que a psicose não é um transtorno em si, mas 

sim um conjunto de sinais e sintomas. Desse modo, a pessoa pode 

ter a psicose em diferentes condições de saúde, ou quando tem um  

transtorno mental. Existem vários tipos de transtornos mentais, os  

transtornos psicóticos fazem parte desse grupo. Em cada situação ou 

para cada pessoa a psicose pode se apresentar de forma diferente.

Você se lembra de quando foi a primeira vez que você ou alguém 

que você conhece apresentou os sintomas psicóticos? Se sim, anote no 

espaço a seguir como foi essa experiência. 
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Quais são os transtornos 
psicóticos?

Você conhece os diferentes tipos de condições de saúde em que uma 

pessoa pode apresentar sintomas psicóticos?

Aqui apresentamos eles:

Esquizofrenia
Transtorno mental crônico, que tem como principais sintomas os delí-

rios, alucinações, desorganização do pensamento, fala e/ou comporta-

mento, e sintomas negativos. Esses sintomas devem durar mais de seis 

meses. Apesar de a esquizofrenia ser crônica, ou seja, não ter cura, é 

possível que os sintomas da pessoa sejam controlados e que ela tenha 

uma vida de qualidade.

Transtorno psicótico breve
Nesse transtorno, os sintomas psicóticos iniciam de forma rápida e 

repentina, podendo ser causados por uma situação importante na vida 

da pessoa ou momentos de muito estresse, como morte na família ou 

após o parto. Os sintomas psicóticos duram pouco tempo (de um dia a 

um mês - 30 dias), mas recaídas, ou seja, voltar a apresentar sintomas 

psicóticos depois de um tempo em que eles estavam controlados, podem 

ocorrer no futuro, então é muito importante cuidar da saúde mental.

Transtorno delirante
Nesse transtorno, ocorrem apenas sintomas de delírios, ou seja, alte-

rações do pensamento, em que a pessoa acredita fortemente em coi-

sas que não são reais. Nesta condição, geralmente não há presença de 

outros sintomas psicóticos como alucinações, desorganização do pen-

samento, fala ou comportamento.
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Transtorno afetivo bipolar com sintomas psicóticos
No transtorno afetivo bipolar com sintomas psicóticos existe uma 

combinação entre sintomas psicóticos e alterações relacionadas ao 

humor. Assim, a pessoa pode apresentar psicose, tanto no episódio 

de mania, quanto no episódio de depressão. Esses sintomas psicóticos 

podem ser diferentes durante cada fase da doença.

Na fase de depressão a pessoa 
apresenta:   

Na fase de mania, a pessoa 
apresenta:

Ø Humor deprimido 
Ø Falta de esperança, tristeza e  
desânimo;               
Ø Falta de energia e cansaço 
excessivo;
Ø Falta de interesse ou prazer 
em atividades que antes consi-
derava como agradáveis;
Ø Necessidade de dormir mais 
que o costume, e de forma 
frequente;
Ø Dificuldade em se concentrar 
e em tomar decisões;
Ø Sentimento constante de que 
é inútil ou culpada por algo;
Ø Ansiedade;
Ø Desejo de fazer mal a si 
mesmo ou pensamentos de que 
é melhor estar morto;
Ø Redução ou aumento do 
apetite (perder ou ganhar muito 
peso sem fazer dieta);
Ø Alucinações e delírios.

Ø Irritação;
Ø Agitação ou inquietude (não 
conseguir parar quieta, ficar 
andando de um lado para o 
outro);
Ø A autoestima muito alta;
Ø Diminuição da necessidade 
de sono ou descanso;
Ø Sensação de estar com muita 
energia;
Ø Fala mais do que o costume 
e de forma acelerada;
Ø Pensamento acelerado; 
Ø Dificuldade em se concentrar 
(fica distraída facilmente e não 
consegue focar em nenhuma 
atividade).
Ø Alucinações e delírios.

Depressão com sintomas psicóticos
Nesse transtorno, além dos sintomas depressivos (como por exem-

plo: sentir-se sem esperanças, muito triste, desanimado, com falta de 

energia e/ou de interesse ou prazer em realizar suas atividades, entre 

outros), há também a presença de sintomas psicóticos.



20

Transtorno esquizoafetivo
No transtorno esquizoafetivo, a pessoa apresenta sintomas da esqui-

zofrenia e sintomas do transtorno afetivo bipolar. Estes sintomas podem 

ocorrer ao mesmo tempo ou em períodos diferentes.

Psicose devido ao uso de substâncias
O uso de algumas drogas, como, por exemplo, a maconha, o álcool, 

cigarro, cocaína, crack, entre outros, podem levar ao surgimento de sin-

tomas psicóticos. Esses sintomas podem ocorrer devido à intoxicação 

ou abstinência causada pelo uso dessas drogas. Os sintomas psicóticos 

podem desaparecer assim que o efeito da droga termina. Caso esses sinto-

mas não desapareçam, é importante buscar ajuda em um serviço de saúde 

para entender o que pode estar acontecendo e avaliar a necessidade de 

um acompanhamento profissional para o diagnóstico e tratamento.

Psicose devido a outras causas médicas
Algumas doenças físicas, danos ou comprometimento no cérebro 

também podem causar sintomas psicóticos. Apenas um profissional de 

saúde pode definir se os sintomas psicóticos são causados por doen-

ças psiquiátricas ou por outras condições de saúde.

A seguir, trouxemos alguns exemplos de condições de saúde em que 

a pessoa pode apresentar sintomas psicóticos:

Demência (por exemplo, Alzheimer);

Lesões ou traumas na cabeça;

Acidentes vasculares cerebrais (AVC);

Efeitos adversos a medicamentos;

Doenças hepáticas; 

Desequilíbrio hormonal (por exemplo, devido a alterações na 

tireoide);

Lúpus;

Infecções (HIV, sífilis, entre outras);

Procedimentos pós-cirúrgicos;

Outros.

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 
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Você sabe identificar qual tipo de condição de saúde está relacionada 

à sua situação ou a de alguém que você conhece?

Esse ebook tem como foco os transtornos psicóticos relacionados a causas 
psiquiátricas, como esquizofrenia, transtorno esquizofreniforme, transtorno 
psicótico breve, transtorno delirante, transtorno afetivo bipolar, transtorno 
esquizoafetivo, e depressão com sintomas psicóticos. Porém, o conteúdo 
que trabalhamos nesse material educativo também pode auxiliar a identi-
ficar a psicose relacionada a outros problemas de saúde.
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É possível prevenir a psicose?
Ainda não se tem claro se existe uma maneira de prevenir totalmente 

a psicose. No entanto, alguns cuidados são essenciais para promover o 

desenvolvimento saudável do nosso cérebro e de nossa mente.

Vamos entender um pouco sobre os cuidados que podemos ter para 

uma boa saúde mental?

Apresentar boas relações com a família e amigos;

Ter uma boa rotina de sono;

Praticar atividades físicas;

Cuidar da alimentação;

Realizar atividades que auxiliam no desenvolvimento da capaci-

dade de aprendizagem, atenção e memória, por exemplo, ativida-

des que estimulam o raciocínio e concentração (jogo da memória, 

jogos de tabuleiro, cartas, entre outros), e a prática de leitura;

Evitar o uso de drogas;

Identificar, o mais cedo possível, comportamentos que possam 

indicar algum transtorno mental, seja na criança ou adolescente, 

e buscar ajuda profissional;

Buscar rapidamente a ajuda profissional para avaliar se o indivíduo 

está em estado mental de risco para desenvolver o transtorno ou 

se ele já teve o primeiro episódio psicótico.

Os pesquisadores que estudam os transtornos psicóticos, desco-

briram que é muito importante ficar de olho e observar indivíduos que 

apresentam grandes mudanças em seu jeito de se comportar. Existem 

alguns sinais e sintomas que podem aparecer antes de a pessoa entrar 

em crise, que não costumam ser tão graves. Essa situação indica que 

o indivíduo pode estar em um estado mental de risco. Traremos um 

pouco desses sinais no tópico Sinais de Alerta . 

Identificar que a pessoa apresenta um estado mental de risco para 

psicose e buscar ajuda profissional o mais rápido possível, pode aju-

dar a pensar em alternativas que possam atrasar ou evitar o desenvol-

vimento do transtorno psicótico.

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 
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Ao buscar ajuda profissional, caso as mudanças de comportamento 

identificadas não estejam associadas à presença de um transtorno psi-

cótico, é importante destacar que essas alterações no comportamento 

precisam ser acompanhadas e avaliadas profissionalmente, para evitar 

que o indivíduo possa ter algum problema em sua qualidade de vida e 

bem-estar.

Você cuida da sua saúde mental? O que você gosta de fazer para cui-

dar da sua mente?
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Quais são os fatores de risco para 
a psicose?

Você sabia que existem fatores que podem contribuir para aumentar 

o risco de uma pessoa desenvolver um episódio psicótico? 

Existem diversos fatores que podem aumentar o risco de uma pes-

soa apresentar um transtorno psicótico. Alguns desses fatores são pos-

síveis de serem modificados, outros não. Por exemplo, uma pessoa pode 

parar de usar drogas, mas não consegue mudar a história familiar de 

transtorno psicótico. 

Conhecer as situações e os fatores que podem contribuir para que 

uma pessoa apresente maior risco para desenvolver sintomas psicóti-

cos, é importante para que seja possível modificar comportamentos de 

risco e, assim, evitar e/ou adiar a ocorrência de um episódio psicótico. 

A seguir, vamos apresentar os principais fatores que aumentam o 

risco para o desenvolvimento da psicose.

Histórico familiar de 

transtornos psicóticos

Quando há um familiar, principalmente de primeiro 

grau (mãe ou pai, por exemplo), que apresenta um 

transtorno psicótico.

Complicações durante a 

gestação e nascimento

Desnutrição materna (quando a mulher não tem 

uma alimentação adequada quando está grávida), 

quando a mãe faz uso de drogas tem infecções, ou 

estresse e outras complicações durante o parto.

Exposição ao trauma  

na infância

Vivenciar situações traumáticas, como: negligência; 

violência; abuso psicológico, físico ou sexual; morte 

dos pais; e/ou bullying (sofrer violência física e psi-

cológica, como humilhação, xingamento e agressão 

física, por uma pessoa ou um grupo de pessoas).

Crescer e viver em  

grandes centros urbanos

Áreas com número alto de habitantes podem aumen-

tar as chances de vivenciar situações de estresse, 

desemprego, violência e maior exposição a infec-

ções e poluentes.
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Uso de drogas

O uso de drogas, por exemplo, cigarros e maconha, 

é um fator de risco para desenvolver psicose, prin-

cipalmente se consumido durante a fase de desen-

volvimento da criança ou do adolescente.

Eventos de vida 

estressantes

Vivenciar eventos estressantes, como morte de um 

ente querido; doenças na família; problemas em rela-

cionamentos amorosos; conflitos familiares; mudança 

de cidade/país (migração); situações de discrimina-

ção e preconceito, como racismo, homofobia e exclu-

são social devido à pobreza; e preocupações com o 

trabalho. 

Existem muitos fatores que podem aumentar o risco de uma pes-

soa desenvolver um episódio psicótico. Ou seja, não podemos dizer que 

apenas um único fator é capaz de causar o transtorno psicótico. 

Agora que você conhece os principais fatores de risco que podem 

aumentar a chance de desenvolver um episódio psicótico, pense e escreva: 

Você, seu familiar ou amigo apresenta ou já apresentou algum desses 

fatores ou situações de risco? 

Caso afirmativo, analise o que escreveu e pense em uma maneira de 

como você pode mudar isso e cuidar da sua saúde mental ou da de seu 

familiar/amigo. Lembre-se que alguns fatores não podem ser mudados, 

mas outros dependem de você(s)! 

Fator ou comportamento de risco: Como posso mudar isso?

Exemplo: Fui a uma festa e fiz uso 
de diferentes drogas, que me deixa-
ram bastante agitado. E quando che-
guei em casa tive uma briga com meus 
pais, porque eles estavam fazendo mui-
tas perguntas sobre a festa, o que eu 
tinha feito e porque eu estava estranho 
daquele jeito.

Exemplo: Posso mudar isso aprovei-
tando as festas sem o uso de drogas. 
Mesmo que eu tenha muita vontade 
de usar essas drogas, eu devo cuidar 
da minha saúde e evitar brigas com 
meus pais, que se preocupam comigo.
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Sinais de alerta para psicose
Antes da ocorrência do primeiro episódio psicótico, a pessoa pode 

apresentar alguns sinais de alerta e mudanças em seu comportamento, 

que podem indicar que ela pode estar adoecendo. O estado mental de 

risco é uma forma de classificar as pessoas que estão apresentando 

alguns desses sinais de alerta. Compreender e ficar atento a esses sinais, 

pode ajudar a identificar mais rápido se aquela pessoa está em risco de 

vivenciar um episódio psicótico.

Além disso, é comum que a pessoa que está passando pelo primeiro 

episódio psicótico não saiba explicar direito o que está acontecendo ou 

não consiga entender que está passando por um problema de saúde.

Por isso, a ajuda da família e amigos é tão importante nesse momento. 

É importante destacar que qualquer um desses sinais, se 

apresentados de forma isolada, ou seja, se a pessoa apresenta 

apenas um único sinal de alerta, não significa que esteja em risco 

de desenvolver o episódio psicótico. Por outro lado, caso você, 

ou alguém que você conheça, apresente vários desses sinais de 

alerta, e se eles começarem a ficar mais frequentes, mais fortes, ou 

não desaparecerem, é importante buscar ajuda de um profissional 

de saúde qualificado.

Veja a seguir quais são os principais sinais de alerta que podem indi-

car que uma pessoa está em risco de desenvolver a psicose. Marque um 

“x” na caixa se você ou alguém que você conhece estiver apresentando 

algum desses sinais. Você também pode usar um caderno ou seu celu-

lar para anotar os sinais de alerta.

Redução preocupante no rendimento escolar ou no desempenho 

no trabalho;

Dificuldade em se concentrar: se distrair facilmente e não conse-

guir focar em suas atividades;

Apresentar ideias ou pensamentos confusos e incomuns;
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Dificuldade em expressar o que está sentindo, e falar de forma 

confusa;

Apresentar problemas de memória;

Acreditar que está sendo perseguido, que tem alguém espionando 

e/ou querendo lhe fazer algum mal; 

Dificuldade em diferenciar o que é real e o que é fantasia - acredi-

tar em situações que outras pessoas não percebem; ver ou ouvir 

coisas que outros desconhecem;

Vontade de ficar o dia todo sozinho: sente menos necessidade de 

conversar ou sair de casa;

Alteração no autocuidado ou higiene pessoal: deixar de tomar 

banho, não escovar os dentes, não pentear os cabelos, entre outros;

Falta de interesse ou prazer em realizar suas atividades que antes 

considerava agradáveis;

Ansiedade: apresentar agitação, não conseguir ficar parado;

Mudanças no padrão de sono: insônia, dificuldade para dormir ou 

necessidade de dormir mais do que o habitual;

Baixa tolerância ao estresse: sentir-se pressionado ou irritado ao 

realizar suas tarefas.

A vivência desses sintomas pode trazer mudanças negativas na vida 

da pessoa. Por isso, é muito importante identificar o mais cedo possível 

quando algo não estiver bem. Busque ajuda caso não esteja se sentindo 

bem ou perceba que alguém próximo a você está apresentando esses sinais!

Você sabia que a busca rápida por tratamento adequado pode 

trazer vários benefícios?

Ø Contribui para o controle dos sintomas psicóticos;

Ø Ajuda a identificar qual o tipo de condição de saúde está rela-

cionada aos sintomas apresentados;

Ø Diminui o sofrimento da pessoa e sua família, que na maioria 

das vezes não entendem o que está acontecendo e ficam muito 

preocupados;
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Ø Reduz a necessidade de internação;

Ø Colabora para uma boa recuperação;

Ø Promove melhor qualidade de vida e reduz o risco de desen-

volver outros problemas para a saúde.

Por isso, não tenha vergonha ou medo de buscar ajuda de um  
profissional de saúde e realizar o tratamento de maneira adequada!
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Entendendo a psicose: a história 
de Marcelo

Para ajudar você a entender melhor sobre a psicose apresentamos a 

seguir o exemplo de um caso fictício que ilustra algumas características 

da vivência de um transtorno psicótico:

Marcelo é um jovem de 22 anos, que mora com os seus pais e seu 

irmão, e é estudante de Administração. Marcelo gosta muito de estudar, 

praticar esportes, sair com os seus amigos e viajar. Há algumas semanas, 

ele começou a apresentar mudanças de comportamento, como falta de 

interesse e de prazer em realizar suas atividades, dificuldade em se con-

centrar nas aulas da faculdade, e passar a maior parte do tempo sozi-

nho em seu quarto, sem querer conversar com sua família e amigos. Ele 

também aumentou o seu consumo de cigarro e álcool. 

 Depois de alguns dias, esses sintomas começaram a piorar e Mar-

celo começou a se sentir ansioso, ouvir vozes (alucinações) e acreditar 

que seus pensamentos estavam sendo controlados por outras pessoas 

(delírio). Seus familiares perceberam que Marcelo estava conversando 

e rindo sozinho, como se tivesse alguém no quarto com ele. Os fami-

liares de Marcelo tentaram conversar com ele, e explicar que não havia 

ninguém em seu quarto e que ninguém estava controlando seus pen-

samentos, porém Marcelo ficou cada vez mais irritado, por sua família 

não acreditar nele e chegou a quebrar alguns objetos em sua casa. 

Os pais de Marcelo ficaram muito preocupados, com medo e sem 

saber como poderiam ajudá-lo. Assim, entraram em contato com o seu 

médico clínico geral, que recomendou que o levassem ao Centro de 

Atenção Psicossocial (CAPS), para que pudesse ser avaliado pela equipe 

de saúde mental. No CAPS a equipe de saúde identificou que Marcelo 

estava apresentando um episódio psicótico e que seria necessário que 

ele iniciasse um tratamento com o uso de medicamentos para contro-

lar os seus sintomas psicóticos, esse medicamento é conhecido como 

antipsicótico. 
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Depois de algumas semanas fazendo o uso correto do medicamento, 

Marcelo apresentou melhora, com controle dos sintomas psicóticos. Além 

disso, ele também iniciou acompanhamento com o psicólogo e a participar  

do grupo de família, com seus pais. Neste grupo de apoio familiar, Mar-

celo e seus pais conheceram outras pessoas que também vivenciam 

algum tipo de transtorno psicótico, como João que possui depressão 

com sintomas psicóticos e Fabiana que possui transtorno delirante.

Durante todo o tratamento, Marcelo precisou muito do apoio dos 

seus familiares, amigos e da equipe de saúde.  Aos poucos foi possível 

retomar a prática de esportes, estudar e voltar a sair com seus amigos.  

Após alguns meses, Marcelo foi diagnosticado com esquizofre-

nia, sendo informado de que este transtorno não tem cura, mas que  

era possível controlar os sintomas por meio do tratamento ade-

quado, uso correto dos medicamentos e cuidados como,  

evitar o uso de cigarro, álcool e outras drogas. 

Os enfermeiros do serviço de saúde orientaram aos seus familiares, 

dizendo que eles também teriam que se cuidar para conseguirem lidar 

melhor com sentimentos como medos, angústias e preocupações. Além 

disso, os profissionais de saúde aconselharam Marcelo e sua família a 

sempre perguntar quando tivessem dúvidas e buscar aprender mais 

sobre o transtorno psicótico.

A recuperação de Marcelo foi possível, pois a busca por tratamento 

foi bastante rápida e porque ele realizou o tratamento de forma ade-

quada, participando de psicoterapia, grupo de família e utilizando os 

medicamentos. Marcelo conseguiu terminar a sua faculdade de Adminis-

tração, atualmente está trabalhando, mas segue em acompanhamento 

no CAPS, mesmo após cinco anos de seu diagnóstico. 

Pontos importantes

Marcelo teve o seu primeiro episódio psicótico quando era jovem. 

O início dos sintomas ocorreu com mudanças em seu comporta-

mento, como falta de interesse em realizar atividades que antes 

→ 

→ 
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considerava agradáveis, dificuldade em se concentrar nos estu-

dos, isolar-se de família e amigos. Esses sintomas podem aconte-

cer com qualquer pessoa, mas devemos prestar bastante atenção 

Se os sintomas começarem a ficar mais frequentes, mais fortes, 

ou não desaparecerem, é importante buscar ajuda de um profis-

sional de saúde qualificado.  

Marcelo fez uso, em grande quantidade, de cigarro e álcool, o que 

pode ter contribuído para a piora dos seus sintomas psicóticos.

A família de Marcelo foi muito importante para que ele conseguisse 

buscar ajuda e realizar o tratamento. 

O tratamento de Marcelo foi realizado por meio de medicamentos, 

psicoterapia e terapia em grupo. A psicoterapia pode ser muito 

positiva para que ele possa entender melhor sobre o transtorno, 

lidar com os sintomas e com as dificuldades que possam surgir 

devido ao adoecimento.     

Apesar de a esquizofrenia não ter cura, realizando o tratamento 

corretamente, foi possível controlar os sintomas, Marcelo conse-

guiu terminar a faculdade, arrumar um emprego e ter uma vida 

de qualidade.

Você se identificou em algum momento com a história de Marcelo? Use 

esse espaço para dizer quem você é, sua história de vida, sonhos, objeti-

vos e tudo que achar importante!

→ 

→ 

→ 

→ 
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Onde buscar ajuda?
 Você já pensou sobre onde deveria procurar ajuda se você, ou alguém 

que você conheça, apresentar sintomas psicóticos?

Procure alguém que você confie e peça ajuda, para que juntos  
possam buscar apoio profissional e tratamento adequado.

O Sistema Único de Saúde (SUS) oferece diferentes serviços gratui-

tos que poderão lhe ajudar. Procure esses serviços em sua cidade para 

obter mais informações sobre como são realizados os atendimentos.

Serviços de Saúde

Centros de Atenção Psicossocial (CAPS): O CAPS é um serviço de 

saúde aberto à comunidade, ou seja, é possível acessar o serviço sem 

necessidade de agendamento prévio ou encaminhamento. Além disso, 

é um serviço voltado para o tratamento de transtornos mentais, em que 

são oferecidos acolhimento e tratamento multiprofissional.

Unidades Básicas de Saúde (UBS): Esses serviços têm o objetivo 

de atender as necessidades de saúde da população. Você pode buscar 

esse serviço para realizar acompanhamento em saúde.

Disque Saúde (Ligue 136): Oferece informações e esclarecimentos 

relacionados à saúde; e ainda é possível relatar suas insatisfações sobre 

o atendimento em algum serviço de saúde e/ou dar sugestões para a 

melhoria da assistência de saúde.

CRAS (Centro de Referência da Assistência Social): Local público 

onde são oferecidos os serviços de Assistência Social: orientações sobre 

benefícios sociais; orientação sobre o que fazer em casos de violência 

doméstica; acesso a serviços, benefícios e projetos de assistência social; 

entre outros. 
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Emergência

SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência - 192): O SAMU 

pode ser contatado em caso de risco muito grave e necessidade de aten-

dimento imediato para garantir a segurança da pessoa com diagnóstico 

de transtorno psicótico e outras condições de saúde.

Unidade de Pronto Atendimento (UPA): A UPA é um estabelecimento 

de saúde que atende grande parte das urgências e emergências de saúde 

da população. Esse serviço funciona 24 horas por dia, sete dias por semana.

Serviços de acolhimento em saúde mental: 

CVV (Centro de Valorização da Vida - 188): O CVV oferece apoio 

emocional gratuito, 24 horas/dia, todos os dias, por meio de ligação 

telefônica e pelo chat online: https://www.cvv.org.br

A partir deste website, é possível encontrar os serviços de saúde 
e outros recursos disponíveis na sua cidade e próximos a você:  

https://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/mops/index.php?e=1#

Agora que você sabe que é muito importante buscar ajuda profissio-

nal, caso algo não esteja bem, seja com você ou com alguém próximo, 

aproveite esse espaço e anote aqui os contatos úteis. Você também 

pode usar um caderno ou o seu celular para anotar esses contatos. 

Ter essas informações e esses contatos em mãos, pode te ajudar a se 

organizar com antecedência, caso você ou alguém próximo não esteja 

se sentindo bem e precise de ajuda profissional!
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Parente ou amigo próximo

Nome:

Telefone:

Telefone alternativo:

Serviço de saúde

Nome:

Telefone:

Telefone alternativo:

Médico 

Nome:

Telefone:

Telefone alternativo:

Serviço de emergência

Nome:

Telefone:

Telefone alternativo:

Outros contatos

Nome:

Telefone:

Telefone alternativo:
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Como ajudar alguém que 
está vivenciando um episódio 
psicótico?

 A família, amigos e comunidade têm um papel importante no cui-

dado das pessoas que vivem com transtorno psicótico. Na maioria das 

vezes, pode ser difícil saber como ajudar alguém que está passando por 

um episódio psicótico. Por isso, listamos algumas orientações sobre o 

que você pode fazer para ajudar:

Locais barulhentos ou muito cheios podem agravar os sintomas 

psicóticos. Por isso, durante o episódio psicótico, tente levar a 

pessoa para um ambiente tranquilo e aconchegante, que ofereça 

silêncio e comodidade para a pessoa conseguir, dentro do possí-

vel, ficar mais tranquila;

Auxilie-o a buscar ajuda em um serviço de saúde ou com um 

profissional de saúde, para que seja possível fazer o tratamento 

adequadamente;

Ofereça apoio e seja gentil;

Para as pessoas que já apresentam algum transtorno psiquiátrico, 

observe se os medicamentos estão sendo tomados da maneira correta;

Incentive-o a realizar o tratamento corretamente para controle dos 

sintomas e para evitar um novo episódio psicótico;

Procure grupos de apoio e serviços que ofereçam educação em 

saúde e cuidado para a família; 

Lembre-se, durante os delírios e alucinações, a pessoa acredita for-

temente que está vivenciando algo real! Por isso ao identificar que 

algo está errado, não fique tentando explicar para a pessoa que 

aquilo não é real, mas sim ajude na busca por ajuda profissional;

Durante o episódio psicótico, retire do caminho objetos que pos-

sam ser perigosos, como facas e objetos que podem machucar, 

pois a pessoa que está vivenciando o episódio psicótico pode 

apresentar atitudes impulsivas, ou seja, agir sem pensar no que 

está fazendo; 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 
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Busque garantir a segurança da pessoa que está apresentando 

um episódio psicótico; 

Busque ajuda sempre que considerar necessário. Você não pre-

cisa lidar com tudo sozinho, é sempre muito bom dividir tarefas e 

responsabilidades.

Caso você seja familiar ou amigo de alguém que possui um trans-

torno psicótico, é muito importante que você também cuide da sua 

saúde física e mental! Veja algumas dicas para lhe ajudar a cuidar de si 

mesmo e do seu bem-estar: 

Mantenha o contato com pessoas que lhe causam bem-estar;

Converse com pessoas em que você confia;

Procure realizar atividades que lhe façam bem, como, por exem-

plo, ler livros, assistir televisão, ouvir música;

Divida as tarefas de casa com outros familiares;

Cuide da saúde do seu sono. Dormir bem é muito importante!     

Realize atividade física;

Mantenha uma alimentação saudável.     

Escreva aqui quais são as atitudes e cuidados que você pode ter para 

ajudar alguém que está vivenciando um episódio psicótico, ou como 

você gostaria de ser ajudado (a): 
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→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 
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 Como é feito o diagnóstico e 
quais os tipos de tratamento?

 O diagnóstico costuma ser realizado por meio de uma consulta psi-

quiátrica, onde é avaliado se a pessoa apresenta sinais e sintomas que 

indicam um transtorno psicótico. Após a confirmação do diagnóstico, é 

necessário que a pessoa com transtorno psicótico realize o tratamento. 

 

Os principais objetivos do tratamento são:

Reduzir os sintomas psicóticos;

Evitar a ocorrência de recaídas;

Auxiliar no desempenho das atividades do dia a dia;

Promover uma melhor recuperação da doença;

Melhorar a qualidade de vida.

Os estudiosos no tema falam sempre da importância de identificar e  
buscar o tratamento, logo no início dos sintomas, para a pessoa poder se 
recuperar mais rápido e seguir sua vida da melhor maneira possível.

Existem diferentes recursos para o tratamento dos transtornos psi-

cóticos, dentre eles:

Tratamento medicamentoso: Os medicamentos são indicados para 

diminuir os sintomas psicóticos. Os principais medicamentos utilizados 

são os antipsicóticos. A dosagem e os medicamentos adequados são 

prescritos pelo médico, de acordo com a necessidade de cada pessoa.

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 
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Orientações para o tratamento medicamentoso

è Os medicamentos podem trazer muitos benefícios, mas também 
podem causar efeitos adversos, ou seja, efeitos desagradáveis. É impor-
tante conversar com o médico sempre que perceber efeitos negativos 
relacionados ao uso de medicamentos. Anote em uma folha ou no bloco 
de notas do seu celular tudo o que está sentindo com o uso dos medi-
camentos para poder falar para o médico durante a consulta; 
è Nunca pare de tomar os medicamentos sem antes conversar com 
o médico!
è Não se esqueça de tomar os medicamentos no horário correto. Colo-
que um lembrete na porta da geladeira e um alarme no celular com o 
horário do medicamento.

Psicoterapia/acompanhamento com psicólogo: Junto com o medica-

mento, a psicoterapia pode ser muito positiva para o paciente. O acom-

panhamento pode ser sozinho ou em grupo. Esse tratamento é realizado 

de acordo com as necessidades de cada pessoa e ajuda a:

Entender melhor a doença e como lidar com os sintomas; 

Superar as dificuldades que podem surgir devido ao adoecimento; 

Promover o autoconhecimento, ou seja, possibilitar que a pessoa 

se conheça melhor.    

Intervenção familiar: Envolver a família no cuidado é fundamental 

e pode proporcionar resultados positivos no tratamento da pessoa que 

está vivenciando o episódio psicótico. As principais intervenções fami-

liares são os grupos de apoio e a psicoeducação. Na maioria das vezes, 

os familiares e amigos das pessoas que estão vivenciando a psicose, se 

sentem confusos, preocupados e sem saber como ajudar. Desse modo, a 

orientação e o apoio são essenciais para que estes estejam mais prepara-

dos para auxiliar o seu ente querido. A intervenção familiar consiste em:

Fornecimento de informações sobre o transtorno psicótico;

Preparo para lidar com os problemas e as dificuldades que podem 

surgir durante o tratamento;

Reduzir o estresse do familiar e auxiliá-lo a lidar com os seus sen-

timentos e preocupações;

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 
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→ 

→ 

Desenvolvimento de habilidades de comunicação, promovendo 

uma melhoria da relação e diálogo entre a pessoa com psicose e 

a sua família;

Ajudar no autocuidado e bem-estar da família e da pessoa que 

está vivenciando o episódio psicótico.

É muito importante que a pessoa que está vivendo o episódio psicótico e 
seus familiares estejam envolvidos no tratamento e cuidem de sua saúde 
mental para que tenham uma boa qualidade de vida e bem-estar!
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Caminhos para recuperação
Como mencionamos ao longo deste ebook, ao realizar o tratamento 

adequado, é possível controlar os sintomas dos transtornos psicóticos. 

Cada pessoa vai se recuperar no seu próprio tempo. Assim, não fique 

se comparando com outras pessoas, seja paciente, e continue cuidando 

da sua saúde mental e bem estar! 

    

Você sabia que mesmo após a redução ou ausência dos sintomas  

psicóticos pode ser necessário continuar realizando o tratamento?

A continuidade do tratamento é um dos principais cuidados para 

reduzir os riscos de um novo episódio psicótico. O reaparecimento ou 

a piora dos sintomas psicóticos é conhecido como: recaída.

Muitas vezes é a família ou um amigo próximo que pode perce-

ber e alertar de que o paciente não está bem e precisa entrar em 

contato novamente com os profissionais de saúde com quem faz 

acompanhamento!

É muito importante identificar a recaída o mais cedo possível, e o tra-

tamento rápido pode ajudar a prevenir grandes prejuízos e evitar uma 

internação psiquiátrica.

Veja alguns cuidados necessários para evitar uma recaída psicótica 

e auxiliar na recuperação:

Utilizar os medicamentos prescritos pelo médico adequadamente, 

na dose e horário certo;

Não deixar de tomar os medicamentos e continuar o tratamento, 

mesmo ao se sentir melhor;

Não parar de tomar os medicamentos, sem conversar com o médico 

que lhe acompanha, por achar que o tratamento não está fazendo 

efeito - às vezes pode demorar um pouco para que a pessoa per-

ceba o resultado do tratamento e apresente melhora dos sintomas; 

→ 

→ 

→ 
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Informar o médico e a equipe de saúde, caso a pessoa não esteja 

se sentindo bem com os efeitos do medicamento;

Evitar o uso de drogas, como bebidas alcoólicas, cigarro, maco-

nha, crack, cocaína, entre outras;

Evitar brigas e situações estressantes;

Realizar atividade física (caminhada, corrida, futebol, entre outras);

Cuidar da alimentação, apresentando uma alimentação saudável;

Realizar atividades de lazer que proporcionem prazer (assistir tele-

visão, ouvir música, conversar com amigos/família, ler livros ou 

fazer algo que goste);

Manter o contato com amigos que despertam sentimentos posi-

tivos, como felicidade, confiança, amor e apoio;                          

Identificar o mais cedo possível que pode estar apresentando uma 

recaída psicótica e que precisa de ajuda profissional. Busque ajuda 

o mais rápido possível!

Você pode encontrar mais informações sobre o que são as recaídas, 
fatores que aumentam os riscos de recaída, sinais de alerta, cuida-
dos para evitar a recaída, e como agir quando os sintomas piorarem 
no ebook: Prevenindo recaídas e promovendo o cuidado nos trans-
tornos psicóticos.

Momento para refletir...
Caso você ou seu familiar/amigo já tenha vivenciado o primeiro epi-

sódio psicótico, o que é possível fazer para evitar uma recaída e para 

que seja possível alcançar a recuperação?

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 
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Estigma e mitos sobre a psicose
Agora que você está aprendendo um pouco mais sobre a psicose, 

outro tema muito importante e diretamente relacionado é o estigma!  

O estigma em saúde mental está relacionado à visão negativa e o 
preconceito existente em relação às pessoas que vivem com algum 
transtorno, incluindo os transtornos psicóticos.

O estigma pode, muitas vezes, diminuir a autoestima da pessoa que 

está vivenciando o episódio psicótico, e faz com que ela se sinta enver-

gonhada, desvalorizada e incapaz.

Além disso, a vergonha e o medo de receber um diagnóstico podem 

fazer com que a pessoa demore a procurar ajuda nos serviços de saúde 

e não realize o tratamento corretamente, influenciando negativamente 

na sua recuperação.

No entanto, devemos entender que as pessoas que vivem com o 

transtorno psicótico, ao realizar o tratamento adequadamente, podem 

deixar de apresentar sintomas, ou apresentá-los de forma leve, e ter uma 

vida de qualidade. Algumas pessoas conseguem retomar as atividades 

que realizavam antes de apresentar o episódio psicótico. 

Em nossa sociedade, ainda existem algumas crenças muito erradas 

sobre os transtornos mentais, chamamos essas crenças de mitos. Esses 

mitos acabam reforçando o estigma e o preconceito sobre as pessoas 

que vivem com os transtornos psicóticos. 

A seguir, separamos alguns dos mitos mais comuns sobre os trans-

tornos mentais e sobre a psicose:

Mito: “Ter um transtorno psicótico é sinônimo de loucura”.

Verdade: Apresentar um diagnóstico de transtorno psicótico não 

significa ser louco. Significa que a pessoa possui uma condição 

de saúde que precisa de tratamento, e que se esse tratamento for 
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realizado de maneira adequada, é possível ficar sem nenhum sin-

toma psicótico ou então, deixar os sintomas muito mais fracos.

Mito: “Buscar ajuda e tratamento psiquiátrico é sinal de fraqueza”.

Verdade: Buscar ajuda e o tratamento em saúde mental não são 

sinais de fraqueza. O tratamento efetivo é a principal forma para 

diminuir os sintomas e ter qualidade de vida.

Mito: “As pessoas que possuem transtornos psicóticos são vio-

lentas e agressivas”.

Verdade: Apresentar um diagnóstico de transtorno mental não sig-

nifica que a pessoa seja violenta ou apresente risco para os outros, 

significa apenas que essa pessoa tem uma condição de saúde que 

precisa de tratamento.

Mito: “Quem possui transtorno mental não consegue trabalhar, 

estudar ou fazer as atividades do dia a dia”.

Verdade: Os sintomas psicóticos podem atrapalhar o rendimento e 

desempenho nas atividades do dia a dia. Porém, ao realizar o trata-

mento de maneira adequada é possível que a pessoa deixe de apre-

sentar sintomas ou os apresente de forma leve, podendo retomar as 

atividades que realizava antes de apresentar o episódio psicótico. 

Mito: “Pessoas que apresentam algum transtorno psicótico são 

preguiçosas”.

Verdade: Não é adequado dizer que pessoas que vivem com o trans-

torno psicótico são preguiçosas. Alguns sintomas, quando presen-

tes, podem deixar a pessoa com humor deprimido, falta de energia, 

cansaço excessivo e com falta de interesse. O tratamento pode aju-

dar a reduzir esses sintomas e possibilitar que a pessoa realize todas 

as suas atividades do dia a dia, com qualidade de vida e bem-estar.
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Mito: “Pessoas com transtorno psicótico não devem viver na 

sociedade, mas sim internadas em hospitais psiquiátricos”.

Verdade: Acreditar que a pessoa que apresenta um transtorno psi-

cótico deve ser isolada da sociedade e internada em hospitais psi-

quiátricos é preconceituoso e não corresponde a nossa realidade 

nos dias de hoje. Uma pessoa que vive com um transtorno mental, 

pode sim precisar de internações ao longo de sua vida, no entanto 

por curtos períodos de tempo, para o seu próprio cuidado e ajuste 

do tratamento medicamentoso. Pessoas que apresentam psicose 

são capazes e devem participar da vida em sociedade, e podem  

trabalhar, namorar, se divertir, e realizar suas atividades diárias.

O principal aliado no combate ao estigma é a informação, por isso 
é muito importante que você divulgue e compartilhe esse material 
com outras pessoas. Juntos nós podemos combater o preconceito 
existente em relação à psicose.

Outras dicas que poderão ajudar no combate ao estigma: 

Informe os seus conhecidos sobre os transtornos psicóticos. Com-

partilhe os seus conhecimentos e eduque sobre os mitos que cita-

mos anteriormente;

Seja gentil e respeitoso ao conversar ou falar sobre/com a pessoa 

que apresenta um transtorno psicótico;

Tenha cuidado quando for escolher palavras para se referir a uma 

pessoa que vive com sintomas psicóticos: não chame a pessoa de 

“louca” ou “doida”. Isso pode machucar!

Valorize os pequenos esforços e conquistas da pessoa que está 

vivenciando o episódio psicótico;

Lembre-se, a pessoa que apresenta um transtorno mental não é 

apenas a sua doença, mas alguém que possui sentimentos, medos 

e sonhos!      

→ 

→ 

→ 

→ 

→ 
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Você, seu familiar ou amigo já vivenciou alguma situação de precon-

ceito relacionado à saúde mental? Caso tenha vivenciado ou presen-

ciado, como você se sentiu nessa situação?
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Anote suas dúvidas
 Agora que você leu este material e teve a oportunidade de enten-

der um pouco mais sobre a psicose e os cuidados em saúde mental, que 

tal anotar suas dúvidas para não se esquecer de perguntar durante a 

consulta com o profissional de saúde?

 Aproveite o espaço a seguir para anotar qualquer dúvida que acre-

dite ser importante:

Data da 
consulta Dúvidas

___/___/___

___/___/___

___/___/___

___/___/___

___/___/___

___/___/___

___/___/___

É muito importante que você não fique com nenhuma dúvida sobre 

o transtorno psicótico, o tratamento adequado, sobre os recursos para 

lidar com a doença, e os possíveis cuidados para melhorar a saúde.  
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Considerações finais
Esperamos que esse material possa lhe ajudar a entender sobre os 

cuidados na psicose e a importância de manter a saúde mental sempre 

preservada, para uma boa qualidade de vida e bem-estar. O conheci-

mento sobre o que pode estar acontecendo com você, ou com alguém 

que você conheça, pode auxiliar na busca rápida por ajuda e facilitar a 

recuperação. 

Apresentar um episódio psicótico pode ser bastante difícil para a 

pessoa que tem os sintomas e para a sua família. Por isso, ter informa-

ções sobre o que é a psicose, o que poder ser feito e refletir sobre o que 

está acontecendo poderá lhe ajudar bastante!

Consulte este material sempre que tiver dúvidas e sentir necessidade 

de entender melhor sobre a psicose e os cuidados em saúde mental. 

Mostre esse material para seus amigos, familiares e pessoas que podem 

estar precisando de ajuda. Além disso, converse com pessoas de sua 

confiança e profissionais da saúde, compartilhe o que está vivenciando 

e busque ajuda, você não está sozinho!
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Recursos úteis
ABRATA (Associação Brasileira de Familiares, Amigos e Portadores 
de Transtornos Afetivos) - https://www.abrata.org.br

ABRE (Associação Brasileira de Familiares, Amigos e Portadores de 
Esquizofrenia) - http://abrebrasil.org.br

AMME (Associação Mãos de Mães de Pessoas com Esquizofrenia) - 
http://www.maosdemaes.org.br

Plataforma InspirAção (Centro de Educação em Prevenção e Pos-
venção do Suicídio) - https://inspiracao-leps.com.br

Projesq IPq (Programa de Esquizofrenia do Instituto de Psiquiatria 
do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo) - https://www.facebook.com/projesq.ipq.3 e https://
www.instagram.com/projesq/

10 passos para uma alimentação saudável (Ministério da Saúde) - 
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/dez_passos_
cartao.pdf

Guia de atividade física para a população brasileira (Ministério da 
Saúde) - https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_atividade_
fisica_populacao_brasileira.pdf
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Glossário

Primeiro episódio psicótico: consiste na primeira vez em que uma 

pessoa apresenta sintomas psicóticos, como delírios e alucinações, na 

sua vida.

Psicose (sintomas psicóticos ou sintomas positivos): conjunto de 

sintomas que alteram o pensamento e a percepção da pessoa. A pes-

soa pode ter dificuldade de diferenciar o que é real e o que não é, e 

apresentar alucinações (ouvir vozes ou ver coisas que não existem) e 

delírios (crenças fixas e falsas sobre a realidade). É comum que a pes-

soa apresente uma mudança no comportamento, como agitação e fala 

confusa (incoerente).

Estado mental de risco para psicose: antes do desenvolvimento do 

transtorno psicótico, a pessoa geralmente apresenta alguns sintomas 

psiquiátricos, como por exemplo, mudanças em seu comportamento e 

piora do rendimento em suas atividades do dia a dia (em casa, na escola 

ou no trabalho). Essas alterações podem indicar que a pessoa está em 

um estado mental de risco para ter psicose. Por isso, é muito importante 

buscar ajuda profissional para avaliar os cuidados necessários.

Antipsicótico: medicamentos utilizados para controlar os sintomas 

psicóticos e outros transtornos psiquiátricos. 

Efeitos adversos: efeitos indesejáveis que ocorrem com o uso de um 

medicamento ou tratamento. É importante utilizar o medicamento de 

forma adequada, perguntar para o médico quais são os efeitos adver-

sos de cada tratamento e falar para o médico se vivenciar algum efeito 

indesejado e desagradável.   
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Estigma: o estigma em saúde mental está relacionado à visão nega-

tiva, o preconceito e um conjunto de falsas crenças em relação às pes-

soas que vivem com algum transtorno mental, incluindo os transtornos 

psicóticos. Geralmente, esse preconceito está relacionado à falta de 

conhecimento e compreensão sobre os transtornos mentais. 

Tratamento dos transtornos psiquiátricos: o tratamento pode variar 

de acordo com o tipo de transtorno mental, mas quase sempre envolve 

acompanhamento com o médico psiquiatra. Além disso, o tratamento 

pode envolver a indicação do uso de medicamentos (como os antipsi-

cóticos, por exemplo), psicoterapia/acompanhamento com psicólogo 

(sozinho ou em grupo), intervenção familiar (grupos de apoio e a psi-

coeducação), entre outros.

 Recaída: a recaída ocorre quando os sintomas dos transtornos psi-

cóticos aparecem novamente ou ficam mais graves.

Recuperação: a recuperação em saúde mental ocorre quando a pes-

soa que apresenta um transtorno mental volta a ter o controle de sua 

vida e aprende a lidar com os sintomas e limitações da doença.

Saúde mental: estado de bem-estar em que a pessoa consegue lidar 

com problemas e situações da vida normal, e realizar atividades do coti-

diano, como trabalho, estudo e outras tarefas.

     



Entendendo
a psicose: 

Este ebook foi elaborado para toda a comunidade, desde as 
pessoas que já vivenciam algum transtorno psicótico, seus 

familiares, e também para aqueles que possuem o interesse 
de entender melhor sobre a psicose e cuidados em saúde mental.

prevenção e cuidados 
em saúde mental

Entendendo
a psicose: 

Nós, autoras, queremos saber sobre a sua experiência 
com a leitura desse material. Fique a vontade para 
escrever para nós sobre como se sentiu ao ler este 
ebook e suas possíveis sugestões em nosso e-mail: 

cicap@eerp.usp.br
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